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Resumo 

Este material didático, desenvolvido para a disciplina de Instrumentação para o Ensino 

de Física I da Universidade Federal de Sergipe, apresenta uma abordagem epistemológica 

voltada ao ensino por investigação. O texto aborda como a epistemologia da Ciência 

fundamenta a prática docente, permitindo que futuros professores compreendam a 

produção e validação do conhecimento científico para transformá-lo em saber ensinável. 

O trabalho destaca a transição da experimentação tradicional meramente demonstrativa e 

passiva para a experimentação investigativa, na qual o estudante assume o protagonismo 

ao formular hipóteses, analisar dados e construir explicações baseadas em evidências. O 

objetivo central é promover a alfabetização científica e a aprendizagem significativa, 

conectando teoria e prática por meio de situações que reproduzam os processos cognitivos 

da ciência real, superando obstáculos conceituais e incentivando a autonomia intelectual 

no ensino de Física. 

 

Palavras-chave: ensino de física; epistemologia da ciência; formação docente; 

alfabetização científica. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Compreender a relação entre epistemologia da ciência e ensino de Física, analisando 

como a experimentação investigativa e as práticas epistêmicas da ciência podem 

contribuir para a construção do conhecimento científico, para a alfabetização científica e 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas investigativas na formação de 

professores de Física. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender o conceito de epistemologia da ciência e sua relação com a produção 

do conhecimento científico. 

• Discutir a importância da natureza da ciência no contexto do ensino de Física. 

• Analisar como o conhecimento científico é construído por meio da observação, 

experimentação, modelagem e argumentação científica. 

• Compreender os fundamentos do ensino de Física por investigação e sua relação com 

a alfabetização científica. 

• Diferenciar experimentação tradicional e experimentação investigativa no ensino de 

Física. 

• Discutir a importância da integração entre teoria e experimento no processo de ensino-

aprendizagem da Física. 
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EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA E SUA IMPORTÂNCIA PARA O ENSINO 

DE FÍSICA  

 

A epistemologia da Ciência aplicada ao ensino de Física constitui um campo de 

estudo que busca compreender como o conhecimento científico é produzido, validado e 

reconstruído no contexto educativo. Nesse tipo de abordagem os professores devem 

buscar articular a prática da alfabetização científica com a integração do ensino por 

investigação fazendo uma conexão com os fundamentos da filosofia da ciência, da 

didática das ciências e das metodologias investigativas, propondo que o ensino de Física 

não se limite à transmissão de conceitos, mas promova experiências de aprendizagem que 

reproduzam, em certa medida, os processos cognitivos e epistemológicos da prática 

científica como citado por (Teresinha Massoni, N., et al., 2022). A epistemologia 

investiga questões fundamentais como: O que é conhecimento científico?. Como a ciência 

produz explicações sobre a natureza?. Quais critérios definem a validade de uma teoria 

científica?.  

Nesse contexto, o estudo sobre a epistemologia do ensino passa a ser 

extremamente importante para o campo da instrumentação para o ensino de Física porque 

permite trabalhar com os futuros professores de Física o sentido de compreender como o 

conhecimento científico é produzido, validado e transformado em conhecimento 

ensinável. A instrumentação para o Ensino que envolve o planejamento de atividades, 

experimentos, recursos tecnológicos e metodologias, não é apenas um conjunto de 

técnicas pedagógicas, ela está fundamentada em uma visão epistemológica da Ciência e 

da aprendizagem científica.  

No ensino de Física, essas questões são essenciais porque a aprendizagem da 

disciplina não envolve apenas memorizar leis e fórmulas, mas compreender como essas 

leis foram construídas historicamente e experimentalmente. A abordagem epistemológica 

busca aproximar o processo de ensino da própria prática científica e pedagógica, 

valorizando: a observação sistemática, a experimentação didática, a elaboração de 

modelos e a argumentação científica. (De Souza Bodevan & Rosa Coelho, 2023) destaca 

que uma abordagem epistémica voltada à práticas investigativas para o ensino também se 

fundamenta na ideia de práticas epistêmicas da ciência, que incluem: a argumentação 

científica, a análise de evidências, como também a validação de explicações de modo que 

essa atividade possa permitir que os estudantes participem diretamente da prática 

educativa, aproximando o ensino da autêntica prática científica. Isso significa que 

aprender Física passa a envolver: a explicar fenômenos, interpretar dados, defender 

argumentos científicos e não apenas resolver exercícios. 

Quando a instrumentação para o ensino considera essa perspectiva, o ensino deixa 

de ser apenas a transmissão de fórmulas e leis prontas e passa a apresentar a Ciência como 

um processo de investigação. Assim, a instrumentação para o ensino de Física precisa 

criar situações de aprendizagem que reproduzam, em escala educacional, aspectos do 

processo científico, como investigação, problematização e construção de modelos.  

Um dos elementos centrais do ensino de Física é a relação entre teoria e 

experimento. Essa relação passa a ser essencial para a instrumentação do ensino, pois 

orienta como construir experimentos didáticos significativos e como fazer a conexão com 

os processos de ensino-aprendizagem. Por exemplo, em vez de apenas confirmar leis 

conhecidas, o professor passa o mediador da prática experimental conduzindo os 

estudantes a um planejamento que possa: formular hipóteses, analisar dados 

experimentais e discutir limitações do modelo físico. Esse tipo de abordagem aproxima o 

estudante da prática real da ciência colocando-o como protagonista da ação educativa. 
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Portanto, uma abordagem epistemológica contribui para a identificação de 

obstáculos conceituais presentes na aprendizagem da Física. Onde os erros conceituais 

dos estudantes estão relacionados a concepções intuitivas sobre fenômenos naturais que 

entram em conflito com as explicações científicas. E uma análise epistemológica do 

ensino de Ciências Físicas permite compreender que as dificuldades servem como parte 

do processo de construção do conhecimento, orientando o professor a desenvolver 

estratégias didáticas que possa favorecer a reconstrução conceitual dos conceitos 

trabalhados no ensino de Física. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA NO ENSINO DE 

FÍSICA 

 

A experimentação investigativa no ensino de Física constitui uma das estratégias 

pedagógicas mais relevantes para promover a aprendizagem significativa dos conceitos 

científicos. Diferentemente da experimentação tradicional frequentemente limitada à 

verificação de leis previamente estabelecidas, a experimentação investigativa propõe que 

os estudantes participem ativamente do processo de investigação científica, formulando 

perguntas, levantando hipóteses, planejando experimentos, analisando dados e 

construindo explicações fundamentadas em evidências. Essa abordagem está fortemente 

associada ao ensino de Física por investigação, que busca aproximar a prática pedagógica 

escolar das práticas reais da Ciência. 

Nesse sentido, como citado no trabalho de (De Sousa Albuquerque & Da Silva 

Bicalho, 2024) a experimentação ocupa historicamente um papel central na construção 

do conhecimento científico e, consequentemente, no ensino de Física. No entanto, durante 

muito tempo, as atividades experimentais na escola foram conduzidas de maneira 

demonstrativa ou confirmatória, nas quais o professor apresenta um experimento com o 

objetivo de comprovar uma lei física previamente discutida em aula. Nesse modelo 

tradicional, o estudante assume um papel passivo, limitando-se a observar ou reproduzir 

procedimentos previamente estabelecidos. Assim, a experimentação investigativa surge 

como uma alternativa pedagógica que busca superar essa abordagem transmissiva, 

propondo atividades em que os estudantes participem ativamente da construção do 

conhecimento científico. 

(Moura et al., 2019) destaca que a experimentação investigativa pode ser definida 

como uma estratégia didática na qual os estudantes participam ativamente do processo 

experimental, desenvolvendo atividades que simulam as etapas da investigação científica. 

Nesse tipo de abordagem, o experimento não é apresentado como uma atividade com 

resultados previamente conhecidos, mas como um problema a ser investigado. 

Em geral, as atividades investigativas seguem etapas semelhantes às do método 

científico, como: problematização do fenômeno físico, levantamento de hipóteses, 

planejamento do experimento, realização da investigação, coleta e análise de dados, 

construção de explicações científicas. O desenvolvimento dessas etapas favorecem a 

construção da chamada alfabetização científica, como sendo uma etapa muito importante 

e que deve estar presente na formação de professores de Física, e que permitirá que os 

professores possam conduzir os estudantes à compreenderem como o conhecimento 

científico é produzido e validado. 

Estudos apontam que a experimentação investigativa contribui significativamente 

para o processo de ensino-aprendizagem em Física. Entre as principais contribuições 

destacam-se: Aprendizagem significativa, onde a experimentação investigativa permite 

relacionar os conceitos físicos com fenômenos observáveis, favorecendo a compreensão 
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conceitual e evitando a aprendizagem baseada apenas na memorização de fórmulas. O 

desenvolvimento do pensamento científico. Maior engajamento dos estudante, pois 

tendem a despertar maior interesse dos estudantes pela Física, pois envolvem a exploração 

de fenômenos e a resolução de problemas reais(Dos Santos Carvalho et al., 2022). A 

relação entre teoria e prática, em que a experimentação investigativa promove uma 

integração mais significativa entre teoria e prática, permitindo que os estudantes 

compreendam como os modelos teóricos da Física são utilizados para explicar fenômenos 

observáveis. E dos seus desafios para implementação, (Ferreira, 2023) reporta que apesar 

de suas contribuições pedagógicas, a experimentação investigativa ainda enfrenta 

desafios em muitas escolas, como, a falta de infraestrutura laboratorial, tempo reduzido 

para atividades experimentais, e dos currículos muito conteudistas. Porém, mesmo diante 

dessas dificuldades, é possível desenvolver atividades investigativas utilizando 

experimentos de baixo custo e materiais alternativos, tornando essa abordagem viável em 

diferentes contextos educacionais. 

Portanto, a experimentação investigativa no ensino de Física representa uma 

abordagem inovadora e eficaz para o ensino, pois promove uma aprendizagem ativa, 

significativa e contextualizada. Ao envolver os estudantes no processo de investigação 

científica, essa metodologia contribui para o desenvolvimento do pensamento científico, 

da autonomia intelectual e da compreensão da natureza da ciência, favorecendo a 

integração entre teoria e prática e aproximando o ensino escolar da prática científica real, 

constituindo em um importante instrumento para a formação científica dos estudantes e 

para a melhoria da qualidade do ensino de Física. 
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LEITURA COMPLEMENTAR  

 

• Sequência didática baseada no ensino investigativo para educação de jovens e adultos 

utilizando tecnologias de comunicação e informação no ensino de Física. 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/impacto/article/view/67016  

• O ensino de Ciências por investigação e o ensino de Física: contribuições na educação 

básica. https://www.revista.ueg.br/index.php/sapiencia/article/view/14024 

• Experimentação no ensino de Física: enfoque no processo de ensino e aprendizagem  

https://periodicos2.uesb.br/rid/article/view/16635 

• A experimentação investigativa como estratégia para o ensino da Física dos fluidos 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/reamec/article/view/19389   
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